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Enquanto caminhavam pela trilha, Camila demonstrou cansaço e arrependimento de ter levado aquela mala. Olhou com uma carinha de camela pidona para seus amigos e torceu para que algum deles se voluntariasse e levasse um pouco, ajudando na tarefa.

			— Você sabe que vamos acampar por apenas um dia, né? — perguntou a vaquinha Letícia, com uma voz mansa e gentil.

			[image: ]
			— Sei, amiga. É que eu queria ter certeza que não esqueceria nada de importante, mas acho que exagerei. — Ela deu um sorrisinho amarelo.

			— Me dá isso aqui, vai! — Léo disse, pegando a mala da amiga.

			— Ah! — Ela suspirou, aliviada. — Muito obrigada, te devo uma!

			A trilha se tornava cada vez mais empolgante: à medida que o grupo caminhava, as árvores ficavam mais altas, formando um túnel verde e vivo. O som dos pássaros e o cheiro de terra e plantas recém-regadas pelas chuvas traziam uma sensação inexplicável para seus corações.

			— Ei, tenta desgrudar um pouquinho desse celular! — disse Darlã, enquanto tomava o aparelho de Léo, que caminhava como um zumbi olhando para a tela.

			— Qual é, me devolve! — pediu Léo, enquanto corria atrás de Darlã.

			— Olhe em volta! Esse lugar não te faz sentir que vale a pena se desconectar um pouco disso — Darlã mostrou o celular — e se conectar com isso? — O cordeiro abriu os braços e levantou a cabeça, fazendo Léo e os demais amigos perceberem com mais atenção a beleza diante deles. 

			Os raios solares se infiltravam entre os galhos das árvores, criando manchas douradas no chão, e o som de um riacho próximo trazia uma calmaria que fazia tempo que eles não sentiam. Letícia ficou encantada com uma borboletinha voando próximo a uma flor de beleza rara e Camila se abaixou para sentir o aroma que vinha dela. Tadeu começou a observar um tronco que tinha um formato aterrorizante à sua frente.

			— Tá, mas vocês estão vendo o que eu estou vendo? — disse o coelho, parado com a mão no queixo e a cabeça torta.

			— O que você está vendo, Tadeu? — perguntou Léo, aproximando-se dos outros amigos.

			— Essa árvore claramente quer nos matar!

			Todos começaram a sorrir com a imaginação fértil do amigo, mas seguiram viagem após um longo e maravilhoso momento de contemplação.
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			3 Apetrechos do Léo

			Enquanto isso, na clareira, o grupo começou a sentir o estômago roncar e decidiu encarar aquela aventura da melhor forma possível.

			— É, galera, não está sendo exatamente da forma que planejamos, mas não vamos deixar isso atrapalhar nossa diversão — disse Darlã.

			— Eu só vou me animar mesmo depois que comer alguma coisa… — Léo levou a mão até a barriga. — Tadeu, cadê aqueles chips idiotas que você trouxe? Agora é uma boa hora pra gente acabar com eles!

			Não houve resposta.

			— Tadeu, não precisa ficar chateado — disse Darlã, enquanto se levantava para procurar o amigo com os olhos. — Você vacilou, mas nós te perdoamos!

			— É, Tadeu, para de brincadeira e aparece logo! — disse Camila.

			— Tadeu? — Vendo que o amigo não respondia, Darlã começou a procurá-lo por trás das árvores e arbustos com a ajuda dos demais, que gritavam o nome do coelho.

			— Ai, meu Deus! — Letícia levou as mãos à cabeça. — Será que ele fugiu? Será que ele está bem?

			— Calma, não vamos nos desesperar! — Darlã se sentou numa pedra para pensar.

			— Ele pode ter retornado pela trilha ou pode ter se escondido de nós… — Léo disparou diversas probabilidades do que poderia ter acontecido.
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			Darlã, com a cabeça baixa e o olhar reflexivo, começou a repassar os momentos em que viu o amigo e então reparou que, desde a discussão, ele não tinha mais o visto.

			— Pessoal, vamos pensar juntos! 

			Todos se sentaram ao redor da fogueira.

			— Quem lembra a última vez que viu o Tadeu? — perguntou.

			— Eu lembro de ter visto ele sentado daquele lado. — Léo apontou para uma árvore com tronco grosso, que tinha raízes firmes o bastante para que o coelho ficasse sentado nelas. 

			— Eu não prestei atenção nele depois da briga, me sinto culpada agora — disse Camila, cabisbaixa.

			— Gente, eu lembro que ele se levantou e ficou encostado nessa árvore — disse Letícia, indo até o lugar mencionado.

			Todos a seguiram. Chegando lá, encontraram outra trilha.

			— Se eu soubesse que ele sairia andando sozinho por aí, não teria tirado os olhos dele. Será que ele foi por essa trilha? — perguntou Letícia.

			— Ahã… — Léo pigarreou. — Eu sei por onde ele foi.

			— Sabe? — Darlã levantou uma das sobrancelhas, confuso.

			— Não me levem a mal, isso não deveria ser do conhecimento de todos, mas eu coloquei um rastreador em vocês.

			— O quê?! — gritaram todos em uníssono.

			— Qual é… Eu estava querendo testar esse aparelho que ganhei e esse acampamento me pareceu o melhor momento. Afinal, se algum de nós se perdesse, teríamos como nos encontrar. E olha só, aconteceu o que eu previa! — Léo pareceu animado demais com a possibilidade de testar seu mais novo brinquedinho tecnológico. — Não que eu quisesse que acontecesse, claro. Mas acabou sendo útil, podemos seguir o Tadeu.

			— Então era por isso que você não parava de mexer no celular? — perguntou Darlã. — Estava configurando o rastreador?

			Naquele momento, Léo ficou com uma expressão sem graça. Tinha precisado ser ágil para colocar os rastreadores nos amigos. Ele começou com Tadeu, pois sabia que ele era o mais provável de se perder, conhecia bem sua mente curiosa e impulsiva. Enquanto fingia limpar uma sujeira inexistente da nuca dele, Léo aproveitara para colar o dispositivo imperceptível na parte de dentro da gola do amigo. E assim também fizera com os demais do grupo, inventando desculpas esfarrapadas para colocar rastreadores em todos.

			— Então não tinha uma pulga atrás da minha orelha? — Darlã olhou com uma cara feia para Léo.

			— Claro que não! Hehehe.

			— De certa forma, estou feliz com isso — disse Letícia. — Primeiro porque você disse que tinha uma aranha na minha blusa, e desde então fico conferindo o tempo todo se não tem um inseto me perseguindo. Agora posso ficar tranquila. Segundo, porque, graças a essa sua tecnologia, podemos encontrar o Tadeu.

			— Você tem razão, Lê. Mas isso é muito sério, Léo. Não se pode fazer isso, além de perigoso é desrespeitoso com as pessoas! — protestou Camila.

			— Me desculpe, Camila. Só estava pensando em deixar todo mundo em segurança. Não pensei por esse lado — respondeu Léo.

			— Tá perdoado. A gente sabe que você não fez por mal. Mas vê se avisa da próxima vez, viu?

			— Pode deixar — concordou Léo. — Tá, mas agora é sério, Letícia. — Léo apontou para o ombro da vaquinha. — Tem uma aranha no seu casaco, quer que eu tire para você?

			— Para com isso, Léo. Já entendemos sua tática!

			— Amiga, ele não está tentando te enganar — disse Camila, com os olhos arregalados. — Tem realmente uma aranha no seu ombro!

			— Aaaaaaaah! Tira, tira! — Letícia sacudiu as mãos de um lado para o outro enquanto tensionava o corpo inteiro de tanto pavor.
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			Darlã agiu com rapidez, dando um peteleco na aranha, que foi parar longe.

			— Pronto. — Camila abraçou a amiga, que estava com a respiração acelerada. — Passou, passou!

			— Tá bom, galera, chega de conversa. Precisamos ir atrás do Tadeu — disse Léo, apagando a fogueira.

			Letícia lançou um olhar furioso para Léo e saiu marchando na frente de todos.

			— Espera aí, o que foi que eu fiz? — perguntou o burrinho, confuso.

			— O que você não fez seria uma pergunta melhor! — Camila deu batidinhas no ombro do amigo e seguiu Letícia.

			— Deixa isso para lá, me mostra como esse negócio funciona! — disse Darlã.

			Léo mostrou ao amigo o pequeno ponto no mapa que representava Tadeu e disse para onde deveriam seguir.

			— Ei, meninas! — gritou Léo, enquanto corria. — Esperem! Vocês estão indo para o lado errado!

			Quando se aproximou de Letícia, Léo apontou a lanterna para o rosto dela, confirmando que sua expressão ainda era de pura fúria.

			— Vamos ficar juntos. Não queremos que mais alguém se perca, não é? — Ele tentou amenizar a tensão com um sorriso sem jeito, coçando a nuca.

			Todos seguiram na direção que Léo sugeriu, guiados pelo brilho pulsante de seu apetrecho superdescolado. Com as lanternas iluminando o caminho, avançaram pela escuridão, chamando pelo coelho perdido.

		



Eu consigo me livrar dele, eu sou rápido!, pensou.

			Porém, aquilo só iniciou uma divertida caçada para o réptil, que o seguiu com um sorriso maléfico no rosto. A perseguição não durou muito; o jacaré empurrou o coelho no chão e pisou em seu rosto com o pé descalço e as unhas enormes, que mais se pareciam com garras, deixando um rasgo na bochecha dele. Tadeu mal conseguia raciocinar com a dor aguda que o tomou, então fechou os olhos, deixando escapar algumas lágrimas, e pensou: Eu não devia ter saído de perto dos meus amigos.

			— Vamos ver o que o conselho tem a dizer sobre isso — disse o jacaré, colocando Tadeu no ombro como se ele fosse um saco de farinha.

			— Para onde você vai me levar? O que eu fiz de errado? Por favor, me solte! — Tadeu se debatia, tentando escapar dos fortes braços que o seguravam, mas foi em vão.

			***

			Léo estava confiante que encontraria logo o amigo com o aparelho de rastreamento, mas, enquanto seguia o ponto que o representava, teve uma surpresa nada agradável.

			— É… — Respirou fundo. — Galera, tenho más notícias!

			— Ah, não — resmungou Letícia.

			— O que é dessa vez? — perguntou Darlã.

			— Perdi o Tadeu.

			— Como assim? — Darlã ficou confuso. — Será que ele descobriu que estava sendo rastreado?

			— Ou o rastreador dele pode ter caído, mas só um grande impacto poderia quebrar a conexão.

			— Será que ele está em perigo? — Letícia levou as mãos à cabeça.

			— Ou ele pode ter deixado cair e pisado nele sem perceber! — Foi a vez de Camila opinar.

			— É uma forma mais otimista de se pensar — disse Darlã.

			— Galera — disse Léo, agachando-se perto de algo que chamou sua atenção —, se o rastreador não pode nos levar até o Tadeu, acho que essa trilha pode.

			— Que fofura! — Camila se empolgou ao ver pequenos corações distribuídos no caminho. — Sabe o que isso me lembra?

			— O quê? — perguntou Letícia.

			— Um coração coreano! — respondeu, animada, unindo a ponta do polegar ao dedo indicador, sinal que sempre usava em suas selfies. — Falando nisso, que saudade de ouvir VTS, só a voz do meu Seong-woo pode me acalmar num momento como este!

			— Lá vem você com essa história de k-pop! — resmungou Léo.

			Camila nem chegou a ouvi-lo. Já tinha colocado seus fones e ouvia a playlist que reunia as canções de sucesso da VTS, uma boy band coreana que estava em alta em todo o mundo.

			Ignorando o comentário de Camila, Darlã manteve o foco na missão de encontrar Tadeu. Ele sentia um peso enorme sobre os ombros; um nó havia se formado em sua garganta e ele fazia um esforço grande para se manter bem e otimista na frente dos outros.

			— Conhecendo o Tadeu, com certeza isso despertou a curiosidade dele. Vamos seguir a trilha de corações!

		




— Sei… isso é algo que o Tadeu faria, com certeza.

			— Calma aí — disse Léo, com os olhos semicerrados —, como o senhor sabe o nome do nosso amigo?

			João deu um sorriso amigável.

			— Sei de muitas coisas, inclusive onde ele está.

			— Isso está ficando muito esquisito. — Camila estremeceu enquanto cochichava para Letícia. — Estou começando a achar que nossa história vai ser a continuação do tal livro que o Darlã leu.

			— Ele precisava passar por um vento forte para aprender a não agir sem pensar.

			— Vento forte? — questionou Camila. — Onde ele está, afinal?

			— Há ventos que parecem ferozes, mas que vêm para o nosso bem, querida — disse João, de forma lenta, como se estivesse recitando um poema cheio de significado. — Às vezes é preciso se perder nele para encontrar o caminho que nos leva a novos aprendizados.

			— Sr. João — disse Letícia, quase chorando —, precisamos saber onde ele está… Não temos tempo para enigmas! Por favor, nos ajude.

			— Digam-me: quanto vocês estão dispostos a aprender com suas ações? Afinal, não foi somente o Tadeu que errou, não é mesmo, Darlã?

			— O quê?! — O cordeiro arregalou os olhos. — Por que o senhor está dizendo isso?

			— Porque você se deixou levar pela raiva momentânea e acabou fazendo seu amigo sentir que não fazia mais parte do grupo por um simples erro.

			Darlã baixou a cabeça e ficou em silêncio. João, de alguma forma, sabia exatamente
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